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Ementa 

Transdisciplinaridade e a abertura de novos horizontes para a reflexão crítica na 

contemporaneidade. Literatura e religação de saberes. Apresentação crítica de 

perspectivas transdisciplinares de se estudar a literatura.  

 

Curso: Dos narcisismos: imagem, miragem e fantasmagoria na 

construção literária do brasil contemporâneo 

Prof. Marcos Vinícius Ferreira de Oliveira 

 

Proposta do curso: O curso apresenta uma proposta de investigação de uma 

das formas de constituição da subjetividade contemporânea brasileira a partir de 

um duplo eixo: o narcisismo como forma psíquica e cultural e a construção da 

imagem nacional como miragem histórica. Parte-se da hipótese de que a 

literatura contemporânea brasileira, aqui representada pelo romance O Verão 

tardio, de Luiz Ruffato, não apenas representa a crise da subjetividade moderna, 

mas a encena formalmente, expondo as fissuras entre autoimagem individual e 

autoimagem coletiva. 

 

Objetivos 

• Analisar o conceito de narcisismo como categoria cultural e crítica, 

distinguindo suas formulações psicanalíticas, sociológicas e filosóficas. 

• Avaliar os limites e as potências da categoria para a crítica literária. 



• Ler a literatura contemporânea como forma de diagnóstico histórico. 

• Analisar estratégias narrativas associadas à crise do sujeito, investigando 

os modos pelos quais a literatura contemporânea representa o seu 

esvaziamento, a fragilidade dos seus laços sociais e a crise da experiência. 

• Desenvolver uma leitura crítica do romance O verão tardio, de Luiz 

Ruffato, articulando forma literária, memória, classe social e afetividade. 

• Exercitar uma abordagem interdisciplinar aplicada aos estudos literários, 

preservando a especificidade estética do texto literário. 

 

Problema Central 

Como se constitui a autoimagem brasileira enquanto forma simbólica 

compensatória de uma violência fundacional (escravidão e colonialismo), 

e de que modo a literatura contemporânea contribui para reforçar ou para 

desestabilizar essa imagem? 

 

Hipótese Geral 

A cultura brasileira estruturou-se sob um regime de autoimagem narcísica 

que operou como mecanismo simbólico de neutralização da violência 

histórica; entretanto, determinadas formas literárias contemporâneas 

introduzem negatividade estética capaz de problematizar essa miragem. 
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